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Sexta-feira e fim de semana, 7, 8 e 9 de março de 2025

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracte-
res, podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com 
espaço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de 
responsabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua di-
vulgação, dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósi-
to de estimular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas 
tendências.  

Há 10 anos, o ex-senador e ex-governador Pedro Simon (MDB) 
concluiu seu último mandato, depois de ter exercido cargos públi-
cos por décadas. Aos 95 anos, Simon segue atuando e conversando 
sobre política (Entrevista Especial, Jornal do Comércio, edição de 
24/02/2025). A trajetória incrível de um homem público honesto e 
que fez muita história. Basta ver a simplicidade de sua casa (mas não 
só isso, óbvio) para saber quem é Pedro Simon. Essa casa, inclusive, 
carrega muita história política. Dentre elas, a do convite de Fernando 
Collor para Simon ser seu vice, e que foi recusado. (Fabiano Nicola 
Machado)

Pedro Simon II
Grande ideia visitar e ouvir o senador Simon. Parabéns ao JC e 

equipe! (Antônio Bacchieri Duarte)

Missão RS na Holanda
Uma tecnologia vista na Holanda pela comitiva gaúcha em 

missão no país pode ser adotada em Porto Alegre. São as barrei-
ras flutuantes, não fixas, que se elevam juntamente com a água, 
quando ela começa a subir. Porém, há algumas limitações para 
o seu uso (Site do JC, 24/02/2025). Dependendo da quantidade de 
água e areia ao longo do Guaíba, isso não resolve nada. (Patrícia 
Mattos Rambor)

Missão RS na Holanda II
Feijão com arroz funciona muito bem: dragagem. (Carlos Re-

nato Camargo Alves)

Missão RS na Holanda III
Rediscutir o uso do solo nas bacias hidrográficas que de-

ságuam no Guaíba pode ser mais educativo e barato. (Lucimar 
Siqueira)

Estrada do Mar
Motoristas que trafegam pela Estrada do Mar, no Litoral Norte 

gaúcho, se deparam com uma mudança neste ano no acesso a Tra-
mandaí e a Imbé. Houve uma alteração para entrar nos municípios 
para quem se desloca no sentido Capão da Canoa-Porto Alegre (JC, 
07/02/2025). Criaram uma rótula perigosa, estreita e sem escape. 
(Clóvis Schuster)

Brechós e a crescente do mercado second hand

A reforma tributária e os prestadores de serviço

Há alguns anos o mercado second hand (se-
gunda mão, roupas usadas) cresce mais que o 
varejo geral e prevê faturar cerca de US$ 69 bi-
lhões, até o ano de 2029, superando de vez o fast 
fashion (moda rápida, mercado de roupas ultra-
baratas que propõe uma falsa ideia de economia 
em virtude de seus preços).

De acordo com a ABVTEX, o Brasil movimen-
tou cerca de R$ 10 bilhões só no ano de 2022. Em 
2023, foram constatados cerca de 118 mil brechós 
ativos em todo território nacional (Sebrae, 2023), 
isso sem considerar um outro público de exposi-
tores itinerantes, vendedores autônomos que não 
pode ser quantificado com exatidão. 

Fato é que a crescente da moda sustentável 
é amparada principalmente pelo comportamento 
do consumidor, que busca por um consumo mais 
consciente, com o menor impacto ambiental possí-
vel. Assim, trazer novas oportunidades e reintro-
duzir no processo de uso peças que já foram de ou-
tras pessoas pode ter um significado ainda maior. 

Além de fatores motivados pela economia 
circular, reaproveitamento de peças, redução de 
resíduos e poluentes, outro fator que pode ter im-
pactado esse setor é o poder de compra dos bra-
sileiros. Aliás, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a população perdeu 
quase metade do poder de compra nos últimos 10 
anos. Diante disso, negócios como brechós, alu-
guel de roupas, feiras de expositores, modelo de 

assinatura estão se desenvolvendo e ganhando 
um espaço cada vez maior a cada ano.

Contudo, muitos empresários e donos de bre-
chós ainda enfrentam desafios para escalar seus 
negócios, cometendo erros que comprometem 
a rentabilidade e o crescimento sustentável dos 
mesmos. Isso pode ser ocasionado por falta de 
gestão, metodologia e má administração, ou até 
mesmo por fatores emocionais que comprometem 
uma tomada de deci-
são assertiva.

Para superar essas 
dificuldades, é essen-
cial que os empresários 
busquem capacitação 
contínua, adotem fer-
ramentas de gestão efi-
cientes e estejam aber-
tos a inovações no setor. 
Além disso, contar com 
o apoio de especialistas 
e trocar experiências 
com outros empreendedores pode trazer insights 
valiosos para o desenvolvimento do negócio.

O sucesso de um brechó não depende apenas 
de garimpar boas peças ou captar novos clientes 
a qualquer custo, mas também da visão estraté-
gica e da capacidade de adaptação a um mercado 
cada vez mais digital e competitivo.

Administradora e pós-graduada em Gestão 
Empresarial e Empreendedorismo

A ampla e complexa mudança no ambiente 
tributário brasileiro está prevista para começar a 
partir de 1° de janeiro de 2026, com a cobrança de 
0,1% do IBS e 0,9% da CBS, nos termos dos artigos 
343 e 346, respectivamente, da Lei Complementar 
nº 214/2025.

Em seus 544 artigos, diversos parágrafos, 
incisos e alíneas, a 
LC nº 214/2025 cria a 
CBS – Contribuição so-
bre Bens e Serviços, e 
o IBS – Imposto Sobre 
Bens e Serviços, sob 
a promessa (ou mera 
propaganda) de sim-
plificar o sistema tri-
butário brasileiro ao 
eliminar (substituir) o 
ICMS, o ISSQN, o IPI, o 
PIS e a Cofins (Obs. 1: 

o IPI já conta com ressalvas, como, por exemplo, 
a preservação para a ZFM e seus estímulos; Obs. 
2: o Imposto de Renda, seu adicional de 10% e a 
Contribuição Social sobre Lucro Líquido – CSLL, 
permanecem em vigor).

Em se confirmando as projeções oficiais, só 
a CBS e o IBS poderão representar, somados, um 
encargo em torno de 26,5% sobre o faturamento 
das empresas.

Se substituiremos o PIS, a Cofins e o ISSQN 
que atualmente representam, no Lucro Presumi-
do, uma carga aproximada de 8,65% (5% de ISS-
QN, 3% de Cofins e 0,65% de PIS) sobre o fatura-
mento, para uma alíquota total de CBS e IBS em 
torno de 26,5%, haverá um incremento em torno 
de 18% na alíquota consolidada, o que correspon-
derá a um aumento acima de 200% na carga tri-
butária (lembrete: Imposto de Renda, seu adicio-
nal de 10% e a Contribuição Social Sobre Lucro 
Líquido devem ser acrescidos no cálculo da carga 
tributária total).

E, se considerarmos que parte expressiva da 
composição do PIB está na riqueza gerada pe-
los prestadores de serviços, é forçoso concluir 
que a renda dos prestadores de serviços será re-
duzida pela transferência adicional de recursos 
ao Estado.

Daí é possível antever uma diminuição da 
capacidade financeira das famílias e, por conse-
guinte, do consumo em vestuário, entretenimen-
to, alimentação, veículos, imóveis, viagens, etc... 
Com efeito, se economia pujante e saudável é re-
sultado de entusiasmo e confiança, o aumento da 
carga tributária e a redução da renda das famílias 
prenunciam efeito contrário.

Diversos outros setores produtivos serão im-
pactados pela mudança e aparentemente ainda 
desconhecem a sua real dimensão.

Advogado

Pedro Simon
Marina Dalcin

Eduardo Franceschetto Junqueira

A moda sustentável 
está amparada no 

comportamento do 
consumidor, que 

busca um consumo 
mais consciente

Leia o artigo “Metas inflacionárias e a economia brasileira”, de Fernando Lamounier, em www.jornaldocomercio.com

É possível antever 
uma redução 
da capacidade 
financeira e, por 
conseguinte, do 
consumo
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Segunda-feira, 24 de fevereiro de 2025

Repórter Brasília

Julgamento de Bolsonaro
Na opinião do depu-

tado federal gaúcho Pau-
lo Pimenta (PT, foto), “a 
denúncia da PGR (Procu-
radoria-Geral da Repú-
blica) sobre a tentativa 
de golpe de Estado reve-
la que uma organização 
criminosa tentou desmo-
ralizar o sistema eleito-
ral para manter Jair Bolsonaro no poder”. Para o ex-ministro da 
Secretaria de Comunicação da Presidência da República, “o julga-
mento de Bolsonaro será um momento pedagógico para a demo-
cracia. Somente após esse julgamento o Brasil poderá superar o 
ódio e a intolerância daqueles que desprezam a democracia”.

Ditadura nunca mais
Na visão de Pimenta, “esse processo é fundamental para que 

nós digamos em alto e bom som que, nesse País, não haverá dita-
dura nunca mais e que aqueles que atentarem contra a democra-
cia e contra o Estado Democrático de Direito, responderão como 
criminosos que o são. Por isso é importante este julgamento”.

Desdobramentos das denúncias
O professor de Direito Constitucional da Universidade Federal 

Fluminense Gustavo Sampaio fez uma análise dos desdobramen-
tos da denúncia da Procuradoria-Geral da República contra Bol-
sonaro e outras 33 pessoas, por tentativa de golpe de Estado. O 
especialista falou, em entrevista à CBN, sobre se há possibilidade 
de transferência ao plenário do STF e não ficar restrito à 1ª Turma.

Muitas questões a serem avaliadas
Gustavo Sampaio esclareceu que “essas coisas estão muito 

confusas recentemente, porque o próprio Supremo Tribunal Fede-
ral nos últimos anos promoveu operações regimentais”.

Competência da turma
O professor destaca que “se o regimento prevê competência 

da turma, então a competência é da turma e não do plenário, e a 
ação penal há de ser julgada na turma, que é composta por cinco 
ministros e não por 11 ministros, que definem o total da composi-
ção da corte”.

Apreciação colegiada
Mas no recurso extraordinário em que o Supremo Tribunal 

Federal funciona como Tribunal de Recurso, que o ministro faça 
destaque pela importância da matéria, remetendo o processo ao 
plenário. Mas aqui no caso de uma ação penal originária há tam-
bém quem tenta que esse destaque possa ser feito em virtude da 
ampla repercussão do caso, que pode demandar uma apreciação 
mais colegiada do que a apreciação feita pela turma.

Encerrar até início de 2026
Na visão do professor Gustavo Sampaio, “os ministros têm 

o compromisso de encerrar esse julgamento até o final de 2025, 
ou no mais tardar, começo de 2026. Mas vai ser uma tarefa difí-
cil, uma tarefa bastante árdua; mas há um elemento que favorece 
isso, vocês devem ter percebido”.

Acusados pelos mesmos crimes
Gustavo Sampaio chama atenção para o fato que “na leitura 

da denúncia, todos esses acusados, esses mais de 30 denunciados, 
são denunciados pelos mesmos crimes: abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, tentativa de golpe de estado, organiza-
ção criminosa armada da Lei 12.850, dano qualificado pelo prejuí-
zo ao patrimônio público da União e, deterioração do patrimônio 
histórico e cultural da Lei 9.605, são os mesmos crimes”.

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

Há 10 anos, o ex-senador e ex-
-governador Pedro Simon (MDB) 
concluiu seu último mandato, de-
pois de ter exercido cargos públicos 
por décadas. Aos 95 anos, Simon 
segue atuando e conversando sobre 
política. “Estou aqui, pronto para 
continuar na caminhada”, resumiu, 
ao receber a equipe do Jornal do 
Comércio em uma manhã de feve-
reiro, na sua casa no balneário de 
Rainha do Mar.

Líder máximo do seu partido 
no Rio Grande do Sul desde a luta 
pela redemocratização, Simon foi 
decisivo nas escolhas do MDB ao 
Piratini nas 10 eleições em que a si-
gla teve cabeça de chapa na dispu-
ta. Agora, diz que sabe que seu lu-
gar, aos 95 anos, “é ficar em casa”, 
mas que pode conversar e contri-
buir quando chamado. Ao projetar 
o pleito do próximo ano, diz que os 
dois principais quadros do MDB no 
Estado – o vice-governador Gabriel 
Souza e o prefeito reeleito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo – precisam 
somar. “Um mais um é igual a dois. 
Um menos um é zero”, ensina.

O decano evita indicar um 
nome para a disputa, avalia que 
Melo é um político que pode des-
pontar até nacionalmente, mas é 
crítico sobre a possibilidade de re-
núncia ao Paço Municipal para con-
correr ao Piratini, pelas experiên-
cias anteriores frustradas nas urnas 
de quem renunciou. E demonstra 
preocupação com o MDB gaúcho 
– “não elegemos um vereador em 
Caxias, nenhum vereador em Pelo-
tas” –, defendendo mobilização para 
discutir projeto e para trazer novos 
quadros à legenda.

Simon também comenta o ce-
nário nacional e, em vez do presi-
dente Lula (PT) e do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), destaca os no-
mes do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), e do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(REP) como possíveis sucessores ao 
Planalto. Nesta entrevista, Simon 
também reflete sobre os 40 anos de 
redemocratização no Brasil, fala de 
sua luta pela volta da democracia 
ao País e avalia que não há riscos 
de ruptura institucional.

Jornal do Comércio – O se-
nhor comemorou 95 anos, mo-
mento em que houve lem-

Melo e Gabriel Souza 
branças como sua luta pela 
redemocratização do Brasil. O 
que o senhor destacaria?

Pedro Simon – Primeiro desta-
que é eu estar aqui, com 95 anos, 
e pronto para continuar a caminha-
da. Foram anos difíceis, anos amar-
gos, mas foram anos positivos no 
conjunto. Acho que o Rio Grande do 
Sul viveu sua página mais bonita. 
Tivemos a Revolução Farroupilha, 
tivemos grandes caminhadas, mas 
essa luta pela democracia foi mui-
to bacana.

JC – E o Rio Grande do Sul 
teve um papel importante, com 
debates na Assembleia Legislati-
va, sobre a retomada das liberda-
des de imprensa, expressão...

Simon – Criamos o instituto de 
formação política Iepes (Instituto 
de Estudos Políticos, Econômicos e 
Sociais), nos reuníamos na Assem-
bleia Legislativa. Era o único espa-
ço para (debater) a democracia em 
todo o Brasil (no auge da ditadura 
militar). E nós, do MDB, reunimos 
todos os que quisessem estar na 
luta pela democracia e mandamos 
colocar todo mundo que estivesse 
de acordo com a plataforma: 1. Dire-
tas Já; 2. Fim da Tortura; 3. Liberda-
de de Imprensa; 4. Anistia; e 5. As-
sembleia Nacional Constituinte. 

JC – Como o senhor avalia 
a conjuntura do Brasil hoje, 40 
anos após a redemocratização?

Simon – Lula até pode dar a 
volta no governo dele... Achei o mi-
nistério meio fraco, mesmo fazen-
do composições, tinha que escolher 
gente mais (qualificada)...

JC – O senhor disse que não 
vê risco à democracia do Brasil...

Simon - Eu não vejo porque o 
Brasil está preparado. Naquele auge 
da democracia, com Jango na pre-
sidência (1964), nunca se pensou 
que... e, de repente, deram um gol-
pe. E foi golpe sem graça, não vimos 

tanque na rua, nada, e deram um 
golpe. Hoje não, hoje está todo mun-
do ressentido. E os próprios milita-
res estão vendo que não podem en-
trar em outra aventura.

JC – Como o caso do episódio 
do 8 de janeiro?

Simon – Exato. E acho que a 
oposição também sabe disso. En-
tão, não vai ser agora que estamos 
em plena democracia. Não tem pe-
rigo nenhum.

JC – O que o senhor achou da 
posse do novo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (REP-PB), imi-
tando o gesto de Ulysses Guima-
rães segurando a Constituição?

Simon – Gostei. Os dois discur-
sos (dos presidentes da Câmara e do 
Senado) foram felizes nesse sentido. 
Já tiveram uma polêmica com o Su-
premo, deram recado... E até exage-
raram (na composição)... Tiveram 
(apoio de) todos os partidos.

JC – Apoio de PT e PL...
Simon - Até o MDB, todo mun-

do ganha um carguinho ali. Repa-
ra que (José) Sarney (ex-presidente 
do Senado e da República), Ulysses 
(ex-presidente da Câmara), aqueles 
grandes nomes, agora (presidentes 
da Câmara e do Senado) são nomes 
que não têm tanta história, biogra-
fia... mas tem presente.

JC – E essas defesas abertas 
de volta da ditadura por parla-
mentares. Até o prefeito Sebas-
tião Melo, na posse, sustentou a 
liberdade de expressão inclusi-
ve para defender ditadura. Isso 
lhe preocupa?

Simon - Eu achei inoportuno 
falar nisso. Pra quê? Pra que dizer 
se vocês quiserem falar, falem? É 
uma inversão de valores.

JC – E a atuação dos Três Po-
deres hoje no Brasil? Está bem?

Simon – Nenhum está bem. 
Estamos vivendo uma confusão, 
principalmente o Judiciário. O 

Guilherme Kolling, de Xangri-Lá
guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br

“Quem tem dois 
quadros, tem que 
somar. Um mais 
um, igual a dois; 
um menos um, 
igual a zero, os 
dois vão pra casa”
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Pedro Jorge Simon, 95 anos, é natural de Caxias 
do Sul. Advogado e professor universitário, foi líder 
estudantil e vereador, a partir de 1960, em sua cidade 
natal. Em 1962, assumiu como deputado estadual 
na Assembleia Legislativa, permanecendo por quatro 
mandatos, até 1978, quando se elegeu ao Senado. 
Simon foi um dos líderes do MDB, partido de oposição 
ao regime militar, e coordenou a campanha Diretas Já. 
No governo de José Sarney, foi ministro da Agricultura 
e liderou o governo Itamar Franco no Senado, quando 
aprovou o Plano Real no Parlamento. Em 1986, venceu 

a eleição para o governo do Estado, que comandou 
de 1987 a 1990. Depois, voltou ao Senado para mais 
três mandatos, tendo sido eleito em 1990, 1998 e 
2006. Em 2014, não iria concorrer, mas a morte de 
Eduardo Campos, candidato do PSB ao Planalto, levou 
Beto Albuquerque à disputa presidencial como vice de 
Marina Silva, e Simon acabou disputando o Senado, 
mas não se reelegeu. Há 10 anos sem mandato, 
segue atuante, dando entrevistas e sendo ouvido pelo 
seu partido, o MDB, e por lideranças políticas do Rio 
Grande do Sul e do Brasil.
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Judiciário tem uma coisa boa, está 
decidindo. Ficava anos sem deci-
dir... Agora, Lula foi para a cadeia 
condenado pela Justiça. “Porque 
Lula foi condenado pelo tribunal 
de Curitiba, tinha que ser conde-
nado por Brasília.” Que é isso? É 
um absurdo. Então, Lula está sol-
to, é presidente da República, mas 
não foi absolvido... O Congresso 
está votando, mas estão exageran-
do nas emendas.

JC – O jornal O Globo publi-
cou que antes era “toma lá, dá 
cá”. Agora é só “dá cá”...

Simon - Pior que é verdade. 
A gente batia no centrão. Agora, o 
Congresso é centrão, os partidos, 
todo mundo. O Congresso está fir-
me no debate com o STF. Agora, era 
bom nomear uma comissão de par-
lamentares séria e fazer um negócio 
limpo, direito e ser aprovado.

JC – Organizar e dar transpa-
rência às emendas no orçamento.

Simon - Isso vai colocar o Bra-
sil no devido lugar.

JC – O senhor comentou Judi-
ciário, Legislativo. E o Executivo?

Simon - Está difícil o governo 
Lula. Teve a vitória, tinha briga pelo 
centrão, montou um governo. E Lula 
fez o acordo que tinha que fazer... 
Agora, não podemos continuar com 
40 partidos. Isso é loucura. Temos 
que fazer uma reformulação, cinco, 
seis, sete partidos...

JC – Cada um com posição.
Simon – Exato.
JC – Passando ao Rio Grande 

do Sul. Tem a discussão da dívida 
do Estado com a União...

Simon – Nossa tese era de ex-
tinção da dívida... Fazer um encon-
tro de contas. Eu fiz 2.200 quilôme-
tros de estradas asfaltadas no RS 
(no governo, 1987-1990). O Sarney 
(presidente na época), não tinha 
um tostão. “Eu faço e tu paga.” Nin-
guém deu um tostão ao RS até ago-
ra, não deram nosso dinheiro. Tem 
a Lei Kandir...

JC – Qual é a sua avaliação do 
governo Eduardo Leite (PSDB)?

Simon – O Rio Grande tem um 
problema enorme. E o Leite tem fei-
to o que pode no meio dos proble-
mas... Também tinha um pouco da 
responsabilidade, o PSDB estava de-
saparecendo, ele tentou salvar, fa-
zer (sua candidatura ao Planalto em 
2022), não deu certo (perdeu as pré-
vias para João Doria). Mas eu gosto 
dele, acho um cara sério.

JC – Pode ser um nome à pre-
sidência da República em 2026?

Simon – Acho que ele perdeu a 
chance. O PSDB estava com os go-
vernadores, estava com tudo, um 
baita partido (em 2022). Agora, o 
PSDB não existe mais. O presiden-
te do PSDB (Marconi Perillo) está fa-
lando em uma fusão... Eu não pos-
so responder (se Leite vai disputar 
o Planalto) porque não tenho ideia. 
Entre as hipóteses que vejo, de re-
pente, passar dois anos nos EUA, 
em uma grande empresa, ficar ali 
se preparando. É um intelectual.

JC – E para o Senado?
Simon – Tem chances, são duas 

vagas. Mas não sei, Senado não é o 
tipo dele. É um cara de (Executivo)... 
Mas ele tem chance.

JC – Se Eduardo Leite renun-
ciar para disputar Senado ou 
Planalto, Gabriel Souza assume 
como governador. Seria o nome 
natural do MDB ao Piratini?

Simon – Soma muito para ele. 
Já está no governo do Estado. Agora, 
não dá para dizer que é ou não é. 
Isso só lá (em 2026) vamos ver. Tem 
o Melo, que é prefeito... Não vejo 
com simpatia o prefeito renunciar, 
porque tivemos vários casos em que 
se fez isso e o povo não aceita.

JC – O senhor disse que foi um 
erro José Fogaça (MDB) ter renun-
ciado à prefeitura em 2010.

Simon – Era prefeito reeleito, fez 
mais creches do que nos 16 anos do 
PT (na prefeitura da Capital, 1989-
2004) e perdeu (a eleição ao Piratini 
em 2010). Também o Tarso (Genro, 
PT) perdeu (a disputa ao Piratini em 
2002 após ter renunciado à prefei-
tura). Quer dizer... O Melo vai fazer 
uma grande administração e é um 
nome para o Brasil. Pode ser gover-
nador como também, adiante, o 
presidente da República.

JC – É o maior quadro do MDB 
no Rio Grande do Sul hoje?

Simon – É o grande quadro. 
Prefeito reeleito, tem todas as con-
dições. E o Gabriel é um bom ra-
paz, está fazendo um bom traba-
lho. Então, quem tem dois quadros, 
tem que somar, e não diminuir. Um 
mais um, igual a dois! Um menos 
um, igual zero!

JC – Ter entendimento...
Simon – Aí vai ter lugar. Um 

mais um, um vai para cá, o outro 
pra lá... Um menos um, igual zero, 
os dois vão para a casa.

JC – Um consenso...
Simon – Isso, vamos acertar.
JC – O senhor teve participa-

ção na escolha do candidato nas 
eleições desde a redemocratiza-
ção, deu a linha do partido. Quem 
o senhor vê no futuro como líder 
do MDB no Estado? 

Simon - Melo é um nome. Fo-
gaça é um nome. O (ex-governador 
José Ivo) Sartori... Agora, temos que 
nos preparar. Eu, com 95 anos, tenho 
a capacidade de entender o meu lu-
gar: meu lugar é ficar em casa. Pelo 
amor de Deus, já fiz a loucura de pe-
gar a presidência do partido, era um 
gurizinho e saí um velhinho que não 
aguentava mais... Então, temos que 
fazer um belo trabalho aqui, fazer 
um chamamento. Caxias não tem 
um vereador (do MDB). Pelotas não 
tem um vereador (do MDB). Santa 
Maria tem um vereador (são dois). 

Nossas escolhas (formação de no-
minatas para concorrer nas eleições) 
para vereador, deputado, eram uma 
briga. Porque 20 (nomes que que-
riam ser candidatos) ficavam fora. 
Hoje, sobram 20 vagas para depu-
tado estadual, deputado federal. En-
tão, vamos recompor.

JC – Chamar novos quadros.
Simon – Lá atrás, fomos bus-

car o (Nelson) Jobim em Santa Ma-
ria, da OAB; o (Luís Roberto) Ponte, 
da Federação das Indústrias (Fiergs); 
o (Sérgio) Zambiasi (radialista), tive 
uma briga para ele ser candidato; o 
Fogaça era intelectual, foi candidato; 
o Ibsen Pinheiro, era comunista, ele 
disse: “Fiquei 10 anos na política... 
Agora que eu estou numa boa, vou 
pegar esse negócio”. E foi... Então, 
fomos buscar os caras. Nessa últi-
ma (eleição), quem quis, quis; quem 
não quis, não quis.

JC – É um desafio do MDB?
Simon – Precisamos ter uma 

equipe. Volto a dizer, eu em casa 
posso ajudar, sentar em uma mesa, 
fazer parte do diretório estadual. 
Agora, temos que pegar pessoas que 
tenham garra de fazer. Fui governa-
dor e tínhamos 19 deputados (na 
bancada federal gaúcha). Hoje te-
mos três. E eram 27 deputados esta-
duais, hoje temos seis (no MDB). Te-
mos que refazer esse partido.

JC – E o MDB nacional?
Simon – Tem que bolar alguma 

coisa, como o Iepes, com plano de 
entendimento para o Brasil. É hora 
de recompor o Brasil. Temos que dar 
a nossa contribuição.

JC – Pela oposição, entre Jair 
Bolsonaro e o candidato que ele 
apoiar, quem vai?

Simon - Bolsonaro já teve a vez 
dele. Podia ir ao Senado. Dos políti-
cos que estão aí, vejo em destaque 
o governador de São Paulo (Tarcísio 
de Freitas). Impressionante, ele fala 
na televisão horas e não tem um pa-
pel na frente, fala números, dados. 
Acho um bom nome. E acho que o 
Lula não vai querer ir à reeleição. Vai 
fazer 80 anos...

JC – E quem seria o candidato 
a sucessor dele?

Simon - Não sei... Gosto do mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, um cara sério, competente, foi 
bom prefeito (de São Paulo), um 
baita ministro da Educação. E é um 
bom ministro da Fazenda, sereno, 
bom diálogo com as oposições. O 
Lula se mete nisso e naquilo, mas ele 
(Haddad) dialoga, se dá bem com o 
Lula. E teve um bom diálogo com o 
ex-presidente do Banco Central (Ro-
berto Campos Neto).

precisam somar, diz Pedro Simon


